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ABSTRACT 

Incidence of the parasite Eutrichopodopcis nilens 
BLANCHARD, 1966 on populations of the southern green 

stink bug , Nezara viriduia (Linnaeus, 1758) 

Natural field parasitisrn on adult southern green stink 
bug , Nezara viriduia (Linnaeus, 1758), by t he tachinid Eu t ri­
chopodopsis niten s Blanchard, 1966 was evaluated as to inci­
dence and distribution of the eggs on the host in a four-year 
study. 

Parasitization rates ranged frorn 27 .1 % to 52 . 7% , accord­
ing to surveys carrie d out in 1977, 1978, 1979 and 1982 . Ob­
servations frorn January to Decernber of 1982 indicated that the 
.lowes t percentage of parasitisrn on N. viriduia occurred du­
ring the soybean season, beggining to increase in April , and 
reaching a rnaxirnurn in August . Males presented higherrrean nurn­
ber of parasitoid eggs per ind~vidual than fernales. Results 
also showed that E. nitens had a higher preference for ovipo­
siting on the thoraxic region of the host , with the prothorax 
(either ventrally or dorsally) presenting the highest freqüen 
cy of parasitoid eggs . -

Natural parasitisrn by E. nitens on other soybean stink 
bug species was not significant. However, the flies Gymno ­
ciytia pauiista (Townsend) and Cyii ndromia brasiliana (Towns ­
end) were found parasitizing adults of Euschistus hera s (Fa­
bricius) and Dicheiops sp ., respectively. 

INT RODUÇAO 

O taquinídeo Eutrichopodopsis nitens Blanchard 1966 é 
um importante parasitóide natural de adultos do percevejo ver 
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de Ne ::a,•1 v·irià11Za (Linnaeus, 1758) no Brasil . O parasitóide 
deposita seus ovos sobre o corpo do percevejo e, após a eclo­
são , a larva penetra no hospedeiro, alimentando-se dos órgãos 
internos e fluídos do corpo . A supe r-oviposição é comum , en­
tretanto , somente uma larva completa o seu desenvolvimento d~ 
tro do percevejo parasitado . Quando desenvolvida, a larva sai 
pela extremidade anal do corpo do hospedeiro, ocasionand o a 
morte do percevejo , e dirige-se ao solo , o nde tran~forma-se 
em pupa . 

A biologia e o comportamento de E. nite ns é muito seme­
lhante ao do taquinídeo Tr ichopoda pen nipe s (Fabricius ), exi~ 
tindo ainda certas dúvidas quanto a designação correta d esses 
dípt eros , hoje considerados como espécies diferentes, mas que 
poderão vir a ser sinônimos . WORTHLEY (1924), SHAHJAHAN (1 968 
a, b) e MITCHEL & MAU (1 971) estudaram a biologia e o compor­
tamento de T . pennipes e GASTAL (1975; 1977) fez estudos com 
E. nitens no Brasil. Recentemente, HARRIS & TODO (1981) in­
vestigaram a validade de se est imar a percentagem de parasi­
tismo de T . pennipes em populações d e N. vir iduZa pela prese~ 
ça ou ausência de ovos, comparando - se o parasitismo aparente 
com o parasitismo real, determinado pela dissecação dos per­
cevejos. Numerosas tentativas de controle biológlco de N. v i ­
r iàula têm sido feitas através de liberações massais de T. pe n 
nipes , conseguindo-se resultados favoráveis, porém insuficie~ 
tes para um bom controle (DE BACH , 19 62 ; DAVIS, 1964) . No Bra 
sil , sendo N. vi r iduZa uma das pragas mais importantes para a 
cultura da soja , procurou-se conhecer melhor o potencial do p~ 
rasitóide E. nitens no controle natural do percevejo verde . 

MA TER IAL E METODOS 

Adultos de N. viriàula foram coletados manualmente em 
1977 , 1978, 197 9 e 1982 na cultura d a soja , no período da sa­
fra , e em plantas de mamona ( Ricinus commu n1'.s) , rrostarda (B ra s 
s i c a nigra) , colza (Brass i c a napus) e girassol (Helianthui 
annuus) , durante a entressafra. Os percevejos foram trazidos 
para o laboratório, regist rando-se a data da col eta, o número 
total de indivíduos col~tados para cada sexo, o número de in­
divíduos parasitados e não parasitados , o número total deovos 
depos~tados em cada perceve j o e o local de deposição dos ovos . 
Dessas informações calcularam-se a percentagem de parasitis­
mo e o número méd io de ovos por percevejo . 

Um total de 2684 adultos de N. viridu la coletados em 1 977 
e 1978 f oram classificados em parasitados e não par asitados, 
segundo a presença ou ausência de ovos de E. ni tens em seu cor 
po . Foram criados em laboratório, acompanhando- se o seu de= 
senvolvimento até a morte do percevejo ou emergência do para­
sitóide; verificando-se , no final , a proporção sexual dos 
adultos de E. nitens . De janeir o a dezembro de 1982 efetua-
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ram- se coletas de percevejos para se estudar a flutuação do 
parasitóide na população hibernante e não hibernante de N. vi ­
r idula . 

Foram coletado s, esporadicamente, adultos de outras es­
pécies de percevejos da soja para verificar a ocorrência e o 
índice de parasitismo de E. nitens e · outros parasitóides nes­
ses insetos. 

RESULTADOS E D I SCUSSAO 

Neste trabalho o grau de parasitismo foi considerado se­
gunde' a presença ou ausência de ovos de E. ni te ns no corpo dos 
percevejos que, segundo HARRIS & TODO (1981), é um bom parã­
metro para estimar-se a taxa real de parasitismo na popula­
ção. O Quadro 1 mostra o índice de parasitismo por E. ni t ens 
em machos e fêmeas de N. viridula coletados em 1 977, 1978, 
197 9 e 1982 . Encontrou-se urna percentagem de parasitismo maior 
nos machos que nas fêmeas, sendo , respectivamente, 48,7 % e 
44,9%, para o total dos percevejos coletados. Esses resulta­
dos concordam com aqueles obtidos para T . pennipes por MITCHEL 
& MAU (1971), no Hawai, e TODO & LEWIS (1 976) , nos Estados U­
nidos. Esses autores explicaram que tal fato deve- se à libe­
ração de um feromônio pelos machos de N. viridula , substãncia 
(ou complexo de substãncias) altamente atraviva também para 
as fêmeas d e E. nitens . 

Encontrou-se para E . nitens um numero medio de 3 ,5 2 ovos/ 
p ercevejo nos machos e 2,99 nas fêmeas de N. viridula,. com um 
intervalo d e 1 a 36 e 1 a 3 4 ovos, respectivamente (Quadro 2), 
constatando- se que os índices máximos d e ovos por p e rceve jo 
foram encontrados normalmente em percevejos que pertenciam a 
população de entressafra ou aqueles colonizadores da soja, ge­
ração esta que passa o inverno em diversas p l antas hospedei­
ras, como a mamo na, por exemplo. 

Quanto ao local de deposição dos ovos sobre o corpo de 
N. viridula , verificou-se que o tórax teve a maior preferên­
cia (2212 3 ovos) , seguido da cabeça (2 262 ovos) e do abdomen 
(734 ovos) (Quadro 2). Ainda no tórax , pode-se constatar que 

o protórax, tanto dorsal como ventralmente, foi o l ocal que~ 
presentou maior freqüência de ovos, o que confirma as obser= 
vaçôes efetuadas por GASTAL (197 5 ). Encontrou-se sasos espo­
rádicos de percevejos que possuíam ovos do t aquiniàeo n as 
patas e asas. 

Embora apenas um indivíduo do parasitóide consiga 
taro seu desenvolvimento no corpo d o hospedeiro, esse 
tamente d e super-oviposição é comum nessa espéci e . Do 
de percevejos coletados, aqueles paras itados foram 
ficados em 5 grupos, s egundo o número de ovos d e E. 

compl~ 
compor 
total 

classi­
n ite ns 



QUADRO 1 - Parasiti smo por Eutri chopodopsis ni tens (Blanchand , 1966) em adultos de Nezara viridula (L i nnaeus, 1758) 
col etados em 1977 , 1978, 1979 e 1982 em Londri na , PR . 

1977 1978 1979 1982 Total 

(Í ~ (Í ~ (Í ~ (Í ~ (Í ~ 

N9 de 
percevejos 986 909 389 400 1397 1568 5108 5732 7880 8609 
coletados 

N9 de 
perceve jos 292 246 175 192 675 705 2693 2729 3835 3872 
parasitados 

Percen tagem 
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QUADRO 2 - Local de depos i çao dos ovos de Eutrichopodopsis nitens (Blanchand, 1966) sobre 7707 
viriduZa (Linnaeus, 1758) coletados em 1977, 1978 , 1979 e 1982 em Londrioa, PR . 

Loca 1 1977 1978 1979 1982 

dos 
ovos o· 9 o· 9 d \! d 9 

Cabeça 42 34 26 30 142 181 954 853 

Tórax 368 280 236 27 1 17 16 1600 9741 7911 

Abdomen 12 20 9 13 58 76 212 334 

NQ médio 
de ovos/ 1 , 44 1 , 36 1 , 55 1 , 63 2,84 2,63 3,79 3, 12 
percevejo 

l nte rva l o de · 
1-8 1-5 1-8 1-9 1- 21 1- 2 1 1- 36 1-34 

variação 
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em seu corpo (Quadro 3). Verificou-segue apenas 32 % de N. 
viridula parasitados possuíam um ovo do taquinídeo, mas um 
número bastante elevado de perceve jos pos s u íam mais que um o­
vo do parasitóide sobre seu corpo . No grupo de percevejos com 
cinco ou mais ovos do parasitóide encontrou- se um total d e 
1502 percevejos, sendo que os machos aprese ntaram uma ocor­
rência maior de super- oviposição, o que dá supo rte à teoria do 
feromônío liberado pelos machos como substânc ia atr ati v a a o 
par.asi tóide . Para SHAHJAHAN (1968b ) a deposição de var1.os 
ovos sobre o mesmo hospedeiro é um fator positivo , po i s pe rmi 
te que ao menos um seja colocado em local favoráve l à penetra 
ção da larva do d í ptero. -

QUADRO 3 - Numero de ovos de Eut richopcdopsis nitens (Blanchand, 1966 em 
adu l tos de Nezara viridula (Linnaeus , 1758) col etados em 1977, 
1978, 1979 e 1982 em Londrina, PR. 

Sexo 

(f 

'i' 

(f 

'i' 

(f 

2 

cf 

'i' 

o· 

2 

N9 de 
pe r cev ejos 
parasitados 

292 

246 

175 

192 

675 

705 

2693 

27 29 

3835 

3872 

204 

181 

11 5 

11 2 

24>! 

291 

643 

688 

1211 

1272 

* Neste grupo for am compu t ados 
nitens . 

N9 de ovos de E. ni tens/perceve j o 

2 3 4 5* 

N9 de. perceve j o s paras itados 

1977 

65 14 6 3 

39 15 8 3 
1978 

31 17 9 3 

46 22 9 3 
1979 

142 103 54 120 

164 113 47 113 
1982 

395 236 178 685 

423 270 186 572 
TOTAL 

633 370 247 811 

672 390 250 69 1 

aquel es pe r ceve j os .::om 5 ou mais ovos de E. 

Do material coletado em 1977 e 197 8, 66,3% foi conside-
rado como percevejo aparentemente não parasitado , obtendo- se, 
todavia, 11,3% de parasitismo por E. nitens , quando estes in-



An. Soe. En-tomoL 81ta1.i-<-e. , 13 (2), 198 1, . l 2 7 

setas foram criados em laboratório. Neste caso, o parasitismo 
possivelmente se iniciou em percevejos ainda no filtimo instar 
ninfal . HARRIS & TODO (1981), trabalhando com T. pennipes , e 
fazendo a dissecação do3 percevejos após sua morte, encontra­
ram 16 ,6% de espécimes que foram erroneamente designados co­
mo não parasitados. O valor mais baixo (11,3%) encontrado nes 
te trabalho deve-se ao fato de que· aqui os percevejos não fo= 
ram dissecados , computando- se apenas aqueles dos quais saiu a 
larva do parasitóide.HARRIS & TODO (1981) concluíram, também, 
que a percentagem de parasitismo aparente de N. vi r iduZa por 
T. pennipes , baseada na presença de ovos do parasitóide é um 
método válido para estimar-se a percentagem de parasitismo 
real da população, dado os erros envolvidos quando conside­
ram-se insetos com ovos como parasitados e aqueles sem ovos 
como não parasitados, onde um tende a compensar o outro . 

Em 1 977 e 1978 acompanhou-se, em laboratório, o desenvol­
vimento de 905 percevejos parasitados, obtendo- se apenas 4 7% 
(4 26) de larvas de E. nite ns. Embora todas as larvas tenhamse 
transformado em pupas, verificou- se uma emergência de adultos 
de apenas 79% (336). Dos taquinideos que completaram seu de­
senvolvimento, encontrou-se uma razão sexual de 0 , 86. Normal­
mente o hospedeiro morre dentro de 1 ou 2 dias após a salda 
do parasitóide, t e ndo sido observado, no entanto, um perceve­
jo que c hegou a viver 38 dias após a salda da larva de E. ni ­
tens d e seu corpo. 

Os resultados obtidos das coletas e fetuadas nos diferen­
tes meses do ano de 1 982 mostraram que o índice de parasitis­
mo em machos e fêmeas de N. viriduZa se mantém mais ou menos 
em equilíbrio (Figura 1). Constatou- se que o menor í ndice de 
parasitismo por E. nite ns ocorreu na população de percevejos 
encontrada na soja, no tando-se, entretanto, um acréscimo a par 
tir do mês d e abril, sendo esta a filtima geraçã o que passa na 
soja. Essa per centagem se mantém alt a nos percevejos coleta­
dos no período de entressafra, atingindo em agosto a taxa má­
xima de 95,3% e 96,5% em machos e fêmeas, r espectivamente. As 
perce ntagens médias de parasitismo por E. ni tens em N. viri ­
duZa e ncontradas neste trabalho assemelham-se àquelas consta­
tadas para T . pe nnipes no Hawaí, onde este parasitóide foi in 
traduzido para o controle biológico do percevejo verde, alcan 
çando 40,9% em 1963 (DAVIS, 1964) e aumentando para 58,4% e m 
1966 (DAVIS , 1967). 

Nesse l evantamento , a ocorrência de E. nitens foi rele­
vante apenas em populações de N. viridu Za . Entretanto, apre­
sença deste taquinídeo também foi registrada em adultos de Eus 
chistus he r os (Fabricius), Piezodorus guiZdinii (Westwood), A= 
cpos~er num s p. , DicheZops sp . e Thyanta perditor (Fabricius). 
Nas coletas de 1 979, constatou- se também, a ocorrência esporá 
dica dos díp ter-:is Gymmoc Zytia paulista (Townsend) e CyZindro= 
myia brasiZi a~~ (Townsend) parasitando adultos de E. heras e 
Dichetops sp. , r e specti vamente . 
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Figura 1 - Ocorrência anual de Eutrichopodopsis nitens Blancha rà , em a­
dnl tos de Nezara viriduZa (Linnaeus , 1758) coletad'os em 1982 
..:m Londrina , PR . 
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A taxa de parasitismo natura l de E. nitens em popula çõ es 
de N. viridula é relat ivamente al t a no Bras il . O potencial p a 
r a s eu uso em p r og ramas de Controle Biológico existe, porém~ 
este precisa ser melhor estudado . Segundo FLANDERS (1 947), um 
parasitõide eficiente deve ter a habilidade de distinguir um 
hospedeiro sadio de um j á parasitado. Sabe- se , entretanto, que 
E. nitens não distingue hospedeiros ~ adios de par asitados, po­
d e ndo ser este o fator limitante do suce sso desse parasitoi de 
no controle bio l ógico do pe rce vejo no Brasil. 
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RESUMO 

Em levantamentos realizados durante quatro anos (197 7 , 
1978, 1979 e ·1982) estudou-se o parasitis mo natural do perce ­
vejo verde , Nezara viriduZa (Linnaeus, 1758 ) pelo taquinídeo 
Eutrichopodopsis nitens Blanchard, 1966 avaliando-se sua i n­
cidência e a distribuição dos ovos sobre o corpo do hospedei­
ro. 

O índice de parasitismo variou de 27 , 1% a 52,7% nos dife 
rentes anos, sendo que coletas de percevejos d e janeiro a de= 
zembro de 1982 revelaram que o menor índice de parasitismo o­
correu durante a safra da soja , crescendo a partir de abril e 
atingindo o máximo no período de entresafra. Constatou-se que 
o grau de parasitismo e o número médio de ovos por percevejo 
foi maior nos machos que nas fêmeas de N. viriduZa . Quanto ao 
local de deposição dos ovos sobre o corpo do hospedeiro, veri 
ficou-se ser o tórax o de maior preferência, sendo que o pro­
tórax, tanto dorsal como ventralmente, apresentou maior fre­
qüência de ovos. 

O parasitismo natural de E. nitens em outras espécies de 
percevejos da soja foi i nsignificante. Constatou-se, entretan 
to, a presença dos dípteros Gymnoclytia paulista (Townsend) e 
Gylindromia brasiliana (Townsend) parasitando adultos de Eus ­
ch.istus heros (Fabricius) e Di c heZops sp., respectivamente. 


